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Terminou a reunião em Lisboa

) l--4Ç Uâr'. tl

tripartida

Espíri to construtivo
sobre Cabora Bassa

o Moçambíque ,,não faz nenhuma exigência,,
Com a assinatura das actas

a c o r d a d a s  e n t r e  P o r t u g a l .
\ Íoçan ib ique e  Af r i ca  c io  Su l ,
tcrmini . . ram cìntcm em Lisboa
r ìs  convcrsaç t ics  p re l im inares
s t rb re  a  bar ragem de Cabora
B a s s a .

Desta pr imcira fase de con-
r  e rsaçoes .  que c lecor reu  (num
cl i rna  cons t ru t i \0 , ,  e  d€  <gran-
dc  f ranqucza" ,  ressa l tou  a  im-
p . r r tànc ia  th i  cmprcend imento
i ì i i r i ì  a . \ f i lca Austral  c para
Pr ry tu ' Ì ' i l .  t l c :dc  q t re  não er is -
t - rm in te r rupç t ies  no  f t t rncc i -
n ìcn to  c lc  c -nerg ia .  c r )mo sub l i -
nhr ru  no  f ina l .  o  sccre tár io  c ie
Ertat lo tJo 

' fcsouro.  
Ant i in io

. lc r \ l rnei t la.  quc chcf iou a c lc-
I r' ÈaÇlrt-t pt) rt u g ur'Sa .

Os reprc : ! 'n tan tes  das  t le le -
q . i ç i i cs  n ì í ìç i ìmt r i cana e  s r r l -
-a f r i cana.  quc  ao  f im da  ta rc le
t ic orì tc-nì  f ( ì ram rcCehidas em
luut l i cnc i i ì s  scpar . tdas  pc lo  mi -
n is111 '1  dos  Ncqr ic i r rs  Eqt r .n te i -
r r ì s  J a i m c  G u m l i .  s u b l i n h l -
Ì ' . rm.  t ; . rmhcm.  a  f t l rma c r t rd ia l

que presidiu as conversações e
a  i m p o r t â n c i a  c l o  p r o j e c t o
para a regi . r t '1.

O  v i c e - m i n i s t r o  s u l - a f n c a -
no.  Lou is  Nc l i .  d isse .  que os
dt - l cumcntos  nc 'goc iados  em
Lisboa , .SCrãtì  ogt)r& submeti
dos ao parecer dos rc 'spect ivos
Governos" ,  e  que as  par tes
env t l l r  idas  vJ t r  c r rn t inuar  o  oc . -
goci l r  . .para a concret ização
c lo  cs tabe lec iment i t  r le  um p la -
no  q loh . r l  s \ ìh rJ  r )  p r ( ì j cc t ( ) " .

L t ' ru is  Ne l l  r rc rescentou  quc
cx is te  umi l  comiss i t t r  n r is ta  su l -
-afr icana -ni1rçl in lh ican. l  encÌr-
rcgada das qucstt)es de segu-
rança da hi , .Jroclc ictr ica e da
req iâo .  c  cc rn i i rmou que.  t ie
momentL) .  os  pos tes  de  t rans-
portc de cnergia da barragcm
estáo no chãi i  dcr ido â i ìct t lS
de sabt t tagcm.

Por  scu  la tk r .  o  chc fe  c ja
d e l e e a ç t i o  r Ì 1 ( ) ç r ì m h i c a n a .  o
min is t r t l  da  In tJLr r t r ia  Ant ( ln i t r
B r a n c o .  a t i r r n i r u  r ì u c  0  s c u
p a í s  , , n i t l  f e z  n c n h u m t r  c r , i -

gencla, ,  nas negociaçÕes. su-
b l i n h a n c j o  q u e  l t [ o ç a m b i q u e
<.\ 'e l0 para gi ì rant l r  o re_Qular
func i t tnamento  t la  bar rasem
de Cahora  Bassa, , .

Taml-rém o Sc.crctár io de Es-
tado cla Cooperaçác'r .  Gaspar
d a  S i l v a ,  a o  e n u n c i a r  a  o o s i -
ç ã o  d e  P o r t u q a l  q u a n t ' o  à s
c o n V e r s a ç ( i e s .  d i s s e  q u e  a s
mCSmJs . , f t ) r lm p t r : i t i çaS, ,  C
QUe, .  Por tus l l  n l io  t l , - ' i r l rá  Ca-
b o r a  B a s s a , , ,

, . \ ' i ìmos procL i ra r  encont ra r
soluçt1es para t - l  peso total  t los
prci  uízos serL.nì  d iminuít ic ' rs, , .
a c r e s c c n t o u  G a s p a r  d a  S i l r a .
p ; t ia  re fc . r i r  depo is  que a lém
do aumcntt ' r  c los preços das ta-
r i fas  da  energ ia  a  ren t ie r  à
Af r i ca  do  Su l .  es tuda-se  a  con-
t r i h u i ç ã o  d a s  t r ê s  p a r t e s  n a
gestão  e  manutcnção do  em-
p r e e n d i m c n r o  e  d a s  l i n h a s  d c
t r a n r p t r r t c  d e  c n e r g i a .

As conrersaçÕes vl ì t t  pros-
s c s u i r  e m  l - 1  d e  N Í a r ç o  n a  C r -
dai ie c lo Catro.
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